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V
inte de novembro é Dia de Zum-
bi e da Consciência Negra (Lei n° 
12.519/2011). A data em home-
nagem ao líder do Quilombo dos 

Palmares (morto em 1695) é comemora-
da por uma parcela da população pre-
ta e parda,mas não reconhecida por to-
das as unidades da Federação (estados 
e municípios), inclusive o Distrito Fe-
deral, onde é ponto facultativo. O 20 de 
novembro é feriado em seis dos 27 es-
tados e em 1.260 dos 5.570 municípios. 
Os dados da Fundação Palmares são 
forte indicativo do preconceito e do ra-
cismo, que se manifestam de diferentes 
formas de violência e de opressão pra-
ticadas contra o povo negro tanto pelo 
poder público quanto pelos não negros.

A indiferença do poder público aos ne-
gros não é restrita à comemoração de uma 
data específica. É padrão de comportamen-
to e das decisões. Falta paridade nos espaços 
relevantes do poder. Quando um negro, se-
ja homem ou mulher, é guindado a um car-
go importante na estrutura de poder, ele se 
torna notícia em todos os meios de comu-
nicação por ser um fato raro, embora com-
ponha 56% da população brasileira.

Historicamente, os estudos do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) re-
velam que os negros são a maioria das víti-
mas de assassinato. Durante 2021, em ca-
da 100 homicídios, 78 pessoas eram ne-
gras, e 84,1% dos mortos pelas polícias 
eram afro-brasileiros. No mesmo ano, fo-
ram registrados 13.830 casos de injúria ra-
cial e 6.003 de racismo, crimes inafiançá-
veis e imprescritíveis. O enrijecimento da 
legislação penal não inibe a violência con-
tra os pretos, sobretudo quando ela é pra-
ticada pelos agentes públicos.

A ministra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, admitiu, meses atrás, em entre-
vista à equipe do Correio, que falta letra-
mento racial dentro e fora do poder públi-
co. Em parceria com o Ministério da Edu-
cação, ela anunciou que ambas as pastas 
trabalhavam no sentido de tornar real o 
cumprimento da Lei n° 10.639/2003, que 
inclui no currículo oficial da rede de ensino 

a obrigatoriedade da temática história e 
cultura afro-brasileira. 

Esta mudança começaria por meio dos 
livros didáticos, cujo conteúdo, na maioria 
das vezes, não tem espaço para o protago-
nismo negro. Uma década atrás, quando 
a lei entrou em vigor, os fundamentalistas 
rechaçaram a sua aplicação. Preconceito, 
racismo, intolerância religiosa e entendi-
mentos equivocados da cultura afro-brasi-
leira impediram a aplicação do marco legal. 
Adiou-se a oportunidade de tornar a edu-
cação um instrumento dos esforços contra 
o racismo, desmistificando conceitos e prá-
ticas inexistentes no universo dos afrodes-
cendentes. Até mesmo os negros foram pre-
judicados e não se reconhecem como afro-
descendentes em razão de uma educação 
truncada que não lhes permitiu conhecer a 
sua origem ancestral. Perderam, portanto, a 
possibilidade de se impor diante de realida-
des e estatísticas tão desfavoráveis. 

As distorções ainda hoje são cultivadas e, 
muitas vezes, estimuladas por fundamenta-
listas e supremacistas brancos. Rever a grade 
curricular e cumprir a legislação não signifi-
ca uma deferência especial aos negros. Tra-
ta-se de um reconhecimento do expressivo 
papel que desempenham na sociedade bra-
sileira, desde o início do século 16, quando 
aportaram no Brasil, como escravos, para 
garantir o desenvolvimento econômico do 
país. Ainda hoje, os pretos e pardos somam 
61,3% da força de trabalho do país. Injusta-
mente, são os que recebem os menores sa-
lários, ainda que tenham a mesma forma-
ção e capacidade de um não preto. 

Educar a sociedade para a equidade ét-
nica-racial é papel que se impõe ao Estado 
Democrático de Direito, uma real afronta à 
Constituição Cidadã de 1988. Essa educa-
ção começa desde a primeira infância até 
os níveis superiores, para que todos se re-
conheçam como iguais perante as leis, as 
políticas públicas e as oportunidades de 
trabalho. O racismo dominante torna a 
sociedade brasileira doente e desumana 
e apequena o Brasil plural e diverso, sua 
principal marca entre a concertação das 
nações do mundo.

Racismo se combate 
com educação

A naturalização da violência

CIDA BARBOSA
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O Brasil é um país que tem a hedionda 
cultura de espancar crianças e adolescen-
tes para "educá-los". Eles são vistos como 
propriedade de pais ou responsáveis, que 
teriam, portanto, a prerrogativa de aplicar 
castigos físicos e psicológicos para "disci-
pliná-los". Eu me arrisco a dizer que é mais 
fácil alguém se indignar e interferir ao ver 
um animal sendo machucado do que an-
te uma agressão a meninos ou meninas.

A naturalização da crueldade contra 
esse público vulnerável é mostrada em 
números: 64% da população admite que 
não tomaria nenhuma atitude ao presen-
ciar uma ação violenta contra criança ou 
adolescente. E as justificativas para a inér-
cia são igualmente estarrecedoras — 22%, 
por acharem que "cada um toma conta da 
própria vida"; 25%, por "não terem conhe-
cimento dos motivos da violência"; e 17% 
dizem que gostariam de intervir, mas fica-
riam constrangidos.

Os dados são da Pesquisa Nacional so-
bre Atitudes e Percepções sobre Maus-tra-
tos e Violência contra Crianças e Adoles-
centes no Brasil, realizada pela Fundação 
José Luiz Egydio Setúbal, pela Vital Strate-
gies e pelo Instituto Galo da Manhã. Con-
forme o levantamento, 25% dos entrevis-
tados consideram que dar um tapa para 
educar ou corrigir é uma prática educa-
tiva aceitável, e 52% já tomaram essa ati-
tude com seus meninos ou meninas. Na 

avaliação de 16%, bater com objeto tam-
bém é tolerável, e 38% já o fizeram.

A Lei Menino Bernardo, também co-
nhecida como Lei da Palmada, enfatiza 
que “a criança e o adolescente têm o direi-
to de ser educados e cuidados sem o uso de 
castigo físico ou de tratamento cruel ou de-
gradante, como formas de correção, disci-
plina, educação ou qualquer outro pretex-
to, pelos pais, pelos integrantes da família 
ampliada, pelos responsáveis, pelos agen-
tes públicos executores de medidas socioe-
ducativas ou por qualquer pessoa encarre-
gada de cuidar deles, tratá-los, educá-los 
ou protegê-los”. A lei está em vigor desde 
2014, mas poucos sabem de sua existência.

Até quando vamos ignorar essa cha-
ga, esses métodos medievais de “processo 
educativo”? É urgente acabar com a invisi-
bilidade da violência contra meninos e me-
ninas, implementar políticas públicas para 
combatê-la e conscientizar e engajar a po-
pulação nesse enfrentamento. Como des-
tacou a pesquisa, é necessário, também, o 
fortalecimento dos serviços de suporte às 
famílias e de atendimento às vítimas.

Machucar uma criança é um ato covar-
de, praticado por alguém maior do que ela, 
alguém que deveria protegê-la. Um aten-
tado contra uma vítima incapaz de se de-
fender. Os abusos ferem a dignidade e po-
dem impactar a saúde física e mental des-
se público pelo resto da vida.
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Palestina

Parabenizo o jornalista Ro-
drigo Craveiro pelo artigo so-
bre a Palestina (CB, 15/11/23). 
Contudo, penso que a forma-
lização da Palestina é apenas 
uma solução burocrática, sem 
resolver a essência do proble-
ma, que é a convivência de 
duas etnias que se odeiam, 
historicamente, em espaço 
tão exíguo e de terras áridas. 
A ONU está presente há mui-
tas décadas na região, sem na-
da resolver, desde que criou o 
problema em 1948. Minha su-
gestão é que os palestinos ven-
dam as suas terras para os ri-
cos judeus, para que os mes-
mos implantem mais kibutz. 
Com esse dinheiro, os pales-
tinos poderiam comprar uma 
área muito maior na Austrália, 
algum país africano ou mes-
mo sul-americano. Lembro 
que existem muitos casos de 
diásporas na história, inclusi-
ve dos próprios judeus, quan-
do retornaram do Egito. 

 » Itiro Ida

Asa Norte

Diplomacia

Está na capa do Correio 
(15/11): Brasil faz nova lista de 
repatriação. Lula volta a falar 
em terror de Israel. A partir dis-
so, temos três constatações: 1) Houve uma mudança sig-
nificativa de postura geral do Brasil em relação a Israel do 
governo anterior para o atual governo; 2) o presidente Lu-
la faz constantes críticas a Israel neste momento; e 3) a lista 
de repatriação depende de uma série de fatores e um deles 
é o bom relacionamento entre os países, como em qualquer 
relação diplomática. Somem essas constatações e veremos 
que o presidente Lula muito ajudaria se fosse mais polido.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

Hamas

A cegueira ideológica dos atuais poderosos não os per-
mite enxergar que a morte é o objetivo único dos terroris-
tas do Hamas, Hezbollah, Ira, Iêmen e outros, que seguem 
também rigorosamente a antiga pregação nazista e hoje 
faz parte do ideário petista/comunista. Israel terrorista? E 
o que os outros são? Vergonha para todos brasileiros ter um 
falastrão inconsequente como chefe da nação.

 » Luiz Reginaldo Curado

Brasília

Cadê os graúdos?

Um silêncio que me incomoda. Estou com receio de que 
somente os “peixes miúdos” sejam apenados em virtude 

dos crimes praticados contra a 
nossa democracia na Praça dos 
Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023. Os idealizadores da tenta-
tiva de golpe precisam ser mos-
trados ao país e, mais, precisam 
sofrer o rigor da lei. Muitos de-
les devem estar por aí cantan-
do o Hino Nacional e gritando 
“Brasil acima de tudo”. Confesso 
que a ansiedade por ver os ór-
gãos de comunicação notician-
do seus nomes está me tirando 
o sono e faz-me roer as unhas. 
Eu apostei que isso não vai 
terminar em pizza e não que-
ro perder. Aos que estão apre-
ciando os processos, eu implo-
ro: ajudem-me a dormir direi-
to, não deixem-me ficar sem as 
unhas e não permitam que eu 
perca a aposta. Como eu, mi-
lhões de brasileiros aguardam 
ansiosos pelo desfecho.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Argentina

Em 19/11, os argentinos te-
rão eleições presidenciais. Pelo 
que indicam as pesquisas (não 
confiáveis, como sempre) se-
rá mais do mesmo. O candida-
to peronista Sergio Massa será 
eleito. Ele é ministro da Econo-
mia desde agosto de 2022. Nes-
se período, conseguiu um feito 
histórico: levou a inflação de 

absurdos 113,4% para a módica cifra de 142,7%, demons-
trando competência excepcional para má gestão. Ape-
sar disso, promete resolver os problemas econômicos do 
país. Fica a pergunta: por que não fez antes? Parece com 
um certo partido que, desde sempre, promete acabar com 
a pobreza, mas não o faz, porque ela garante seu sucesso. 
Pelo visto, a Argentina vai continuar a fazer jus à fama de 
país do eterno recomeço.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Purismo

A oposição está fazendo o maior auê com o fato de uma 
mulher, ligada ao crime organizado e condenada, ter sido 
atendida por secretário do Ministério da Justiça. Não ouvi 
nem vi igual chiadeira quando, o então ministro do Meio 
Ambiente e hoje deputado, Ricardo Sales usou uma aero-
nave da FAB para transportar garimpeiros e madeiros cri-
minosos e invasores de terras indígenas. A zorra no gover-
no Bolsonaro era tanta que ocorreu a prisão de um militar, 
traficante de drogas, que usava o avião da Presidência pa-
ra vender a muamba no exterior. Vou parar por aqui, pois a 
lista é bem grande, sem esquecer do recente caso das joias. 
Agora, surge um purismo dos bolsominions que, franca-
mente, só pode ser por falta de trabalho.

 » Alberto Pio Baptista

Guará

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

 Dom Bosco tá pedindo pra 
São Pedro mandar chuva. São 
Tomé só acredita (cho)vendo.

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

 

Arrastão: balanços que 
chamam atenção das 

autoridades, RBD e BRB.
Vital Ramos de V. Júnior — Águas Claras

 

Papai Noel agasalhado até a 
garganta. Com o calor que está 

fazendo, o bom velhinho deveria 
solicitar adicional de insalubridade.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 

Em vez de contratar mais 
professores, o governador Ibaneis 

escolhe militarizar a educação 
no DF. Que ideia mais atrasada!

Giovanna Gouveia — Águas Claras


